
 
 

 

NOTA DE REPÚDIO AO “MOVIMENTO ESCOLAS ABERTAS” DO CEARÁ 

Fortaleza, 22 de março de 2021 

A Diretoria Nacional do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte apoia e divulga 

abaixo a Nota da Secretaria Estadual do CBCE – Ceará. 

A Secretaria do Ceará do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte vem, por meio 

desta nota, externar seu repúdio ao “Movimento Escolas Abertas” comandado por pais e 

mães, proprietários e gestores de escolas particulares, que busca tornar esses 

estabelecimentos de ensino como atividades essenciais. 

Hoje nosso país ultrapassou a terrível marca de mais de 290 mil mortes por 

COVID-19. Tornou-se o epicentro da doença no mundo. Resultado da incompetência do 

Governo Federal na gestão da pandemia e a intransigência de empresários que colocam o 

lucro frente a vida.  

Em nosso estado já ultrapassamos as 12 mil mortes com mais de 90% de ocupação 

nos leitos dos hospitais. Vivemos, nesses últimos meses, a perda de professores(as) de 

Educação Física que, coincidentemente, trabalhavam em instituições privadas. Tal 

situação, infelizmente, se amplia para todos(as) trabalhadores(as) que constituem o 

universo da escola, sejam os(as) professores(as), serviços gerais, portaria, segurança, 

dentre outros. 

No caso da educação básica, temos assistido várias manifestações organizadas por 

pais, mães, instituições e sindicatos patronais, que vão na contramão do que recomendam 

as organizações de saúde, expondo os trabalhadores e trabalhadoras da educação ao vírus. 

Ao exigir que esses(as) trabalhadores(as) tenham que ir às escolas para ministrar 

suas aulas, que estão no modelo remoto, temos um aumento real no número de casos entre 

esses(as) trabalhadores(as) e, por consequência, o aumento no número de mortes dessas 

pessoas. 

Defendemos a essencialidade da vacina para todos(as) esses(as) trabalhadores(as), 

que possa ser garantido a todos e todas o direito ao TRABALHO REMOTO (EM SUAS 

CASAS), que a vida destas pessoas seja respeitada e valorizada, sabendo a importância 

que a escola tem para toda a sociedade. 

Por fim nos solidarizamos com as famílias que perderam seus entes queridos, 

filhos e filhas que perderam a convivência com seus pais e mães, esposas e maridos que 

não vão mais poder compartilhar momentos juntos e nos colocamos à disposição para o 

enfrentamento desses movimentos negacionistas. 
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